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Propósito 

As mudanças culturais decorrentes do século XX impulsionaram as mulheres a 

vislumbrar a conquista por espaços de trabalho estimulantes e maior qualificação escolar, de 

modo a contribuir para a sociedade para além do cuidado da família e dos filhos. A 

problematização do lugar da mulher como principal detentora do cuidado dos filhos na 

família nuclear promoveu a luta por direitos femininos. Assim, as transformações 

socioeconômicas elevaram o número de mulheres no mercado de trabalho ocorrendo uma 

simultaneidade do papel feminino entre o cuidado familiar e as atividades laborativas. Ainda 

que a mulher, gradualmente, esteja investindo mais na carreira profissional, a maioria das 

atividades domésticas e do amparo familiar são orquestrados por ela. As funções cotidianas 

em um lar não são distribuídas de maneira uniforme entre homens e mulheres, com 

sobrecarga para a mulher (Rodrigues & Morais, 2021).  

O trabalho é um meio pelo qual é possível alcançar o sustento material, a inserção 

social, a satisfação pessoal e social. Ser mulher e ser mãe impacta decisivamente na escolha 

da carreira profissional e na inclusão do mercado de trabalho. A disparidade entre os gêneros 

também ocorre no mercado de trabalho. São muitas as barreiras impostas à maternidade na 

construção da carreira feminina como a própria administração da carreira, as contingências 

do sistema familiar, os papeis de gênero engendrados culturalmente na execução das tarefas, 

e o estigma compartilhado socialmente acerca do que cabe ou não ao fazer feminino, bem 

como, ao que pode prejudicar ou beneficiar tal fazer. O tornar-se mãe pode exacerbar essas 

barreiras socioculturais e excluir a mulher de seus anseios profissionais (Rodrigues & Morais, 

2021).  

Por outro lado, ainda cresce a entrada da mulher no mercado profissional, exigindo 

maior qualificação. A carreira acadêmica está entre as carreiras profissionais que mais exige 
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um aprofundamento intenso, aprendizado e formação constantes (Rodrigues & Morais, 

2021).  

Diante do exposto, a mulher ainda é instituída de maior responsabilidade no cuidado 

de seus filhos e isso influencia a sua inserção em certas carreiras, como a acadêmica. Ainda 

existe uma desigualdade relacionada ao gênero na carreira acadêmica marcada por alta 

produtividade que pode ultrapassar os muros da universidade e adentrar no particular das 

relações familiares repercutindo na parentalidade materna (e vice-versa). Diante disso, 

pergunta-se: Como tem sido a experiência das práticas parentais de mulheres na pós- 

graduação? Objetiva-se apresentar desafios e proposições para as práticas parentais de 

mulheres na pós-graduação. 

 

Revisão da literatura 

Existe uma tradição em relação aos estudos que versam sobre parentalidade feminina 

e carreira acadêmica, a temática dividiu-se entre dois pressupostos, o primeiro, sobre as 

dificuldades que perpassam o antagonismo entre a jornada acadêmica e o cuidado com o lar, 

filhos e família ressaltando a incompatibilidade entre ambas as tarefas. E a segunda vertente 

tem crescido ao longo do tempo e tenta evidenciar e afirmar que é possível uma adaptação 

positiva na conciliação entre a carreira acadêmica e a parentalidade feminina (Rodrigues & 

Morais, 2021).  

Entende-se por parentalidade o processo psicoafetivo a ser construído na relação entre 

pais e filhos. É possível compreendê-la a partir de três eixos. Exercício da parentalidade: é o 

direito jurídico conforme as normas culturais que ditam o ordenamento dos laços de 

parentesco e o compartilhamento de valores sociais. A Experiência da parentalidade: é a 

subjetividade envolvida na experiência bem como as mudanças na estrutura psíquica no 

decorrer da parentalidade. Práticas da Parentalidade: atividades de cuidado parentais 

biopsicossociais no cotidiano junto aos filhos e o relacionamento entre pais e filhos (Houzel, 

2004). 

 

Procedimentos metodológicos 

Pesquisa qualitativa descritiva. A revisão de literatura foi realizada nas plataformas de 
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busca, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, por indexarem artigos científicos a 

nacional e internacionalmente na área da Saúde e da Psicologia. Para tanto, utilizaram-se os 

descritores Decs “relação mãe-filho”, “educação de pós-graduação”, “maternidade”, 

“parentalidade”, “escolha de profissão”, “Mothers”, “Universities”, “Parenting”. O critério de 

inclusão foi artigos sobre a experiência materna (mães de filhos dependentes) na pós- 

graduação. O critério de exclusão foi artigos que abordaram a experiência de mães que não 

estavam na pós-graduação ou demais artigos que não versaram sobre o assunto. Do total de 

50 artigos, 7 foram selecionados e 43 excluídos. A busca foi delimitada para os idiomas 

português e inglês; e, marcada no tempo, para os últimos 5 anos totalizou. Os artigos 

incluídos referem a estudos qualitativos ou quantitativos executados nos países África do Sul, 

Alemanha, Brasil, Estados Unidos, Gana e Holanda. 

 

Resultados 

Através da análise de conteúdo os artigos foram divididos em dois eixos Desafios e 

Proposições para o campo, organizados em três categorias: Políticas Públicas, Amamentação 

e Saúde Mental Materna e serão detalhados a seguir. No eixo Desafios, a categoria Políticas 

Públicas, indicou que o período da licença maternidade ainda é insuficiente para adaptação da 

parentalidade positiva (Rodrigues & Morais, 2021). A categoria Amamentação demonstrou a 

ausência ou a ineficácia de política pública universitária para a amamentação no campus; 

baixo financiamento para instalações apropriadas; a ausência ou a inadequação de um local 

para lactação; a inflexibilidade da carga horária e dos horários de trabalho, principalmente 

para docentes; pouca conscientização sobre a amamentação (Gbagbo & Nkrumah, 2022). A 

categoria Saúde Mental Materna apontou sobre o sentimento de culpa; o conflito entre a 

escolha profissional e a família; e, a acentuação do estresse. Este em virtude do sentimento de 

solidão; das atividades da carreira acadêmica; das demandas das práticas parentais; da divisão 

entre a execução do trabalho e o cuidado dos filhos, sobretudo os menores de um ano; da 

possibilidade de declínio do desempenho acadêmico diante de uma frágil rede de apoio; e, do 

estigma social (Phiri et al., 2021). Por outro lado, também houve a apresentação da 

parentalidade positiva acerca da gratificação da conquista de dois papeis importantes a de 

mãe e pesquisadora convergindo com a vertente de estudo que estimula a possibilidade de 
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conciliação com bem-estar entre carreira acadêmica e parentalidade (Stenzel, 2019). No eixo 

Proposições para o campo, a categoria Políticas Públicas indicou ações e políticas públicas de 

amamentação como critério para acreditação universitária (Gbagbo & Nkrumah, 2022); bem 

como, a instituição de um coletivo de mães que atuam na universidade em diversas 

ocupações (Bell et al., 2022). A categoria Amamentação abordou a construção das 

instalações acessíveis, com insumos e ambiência adequados para a lactação, além de 

atividades educativas sobre lactação. A categoria Saúde Mental materna estipulou a 

elaboração de serviço de aconselhamento e gestão do tempo para as mães poderem lidar 

melhor com as atividades acadêmicas e com as práticas parentais (Phiri et al., 2021). 

Mediante a revisão, observou-se uma expressiva lacuna de estudos sobre as vivências das 

práticas parentais de mulheres na pós-graduação o que corrobora com estudos sobre o tema 

(Rodrigues & Morais, 2021). Ainda que os estudos apresentados tenham focalizado na 

discussão da amamentação, há pouco apoio institucional e social para tal prática. Ressalta-se 

que a discussão das práticas parentais não pode ser reduzida à apenas a amamentação. Diante 

do exposto, o viés cultural, no contexto do patriarcado ainda influencia as práticas parentais 

das mulheres na pós-graduação.  

 

Implicações da pesquisa 

Compreendeu-se que os desafios e barreiras para a mulher, mãe na pós-graduação é 

culturalmente prevalente em países desenvolvidos e em desenvolvimento. Indica-se a 

construção de pesquisas que visem o mapeamento das necessidades de mulheres na jornada 

materna e na carreira acadêmica, concomitantemente. E diante disso a realização do 

planejamento de iniciativas locais para fomentar, principalmente, melhor rede de apoio nos 

espaços acadêmicos e políticas públicas que sejam assertivas para o nivelamento das mães na 

carreira acadêmica o que contribuirá para saúde mental materna, para a parentalidade e para a 

produção científica.  
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